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r pre recorrer em nossas tribula* 
ções. Si ella não podia, por ai, 
operar o milagre aesejado, con­
seguiu-o, no entanto, com as suas

Tres dias depois, celebra-■ SUPP^C.??*

II DOMINGA DEPOIS
DA EPIPHANIA

' M

rarc-se umas bodas em C aná íist0 
da Galiléa, ás quaes assistia 
a mãe de Jesus (1), que fcam* 
bem fôra convidado com os 
seus discípulos (2) .  Ora, v in ­
do a faltar o vinho, a mãe 
de Jesiií/lhe disse: «Não têm 
mais vinho» (3).

Jesus lhe respondeu -.«Mu­
lher, que nos importa isso a 
mim e a ti (4 )?  Nao che. 
gnu ainda " a  minha hora».
No entanto, sna mãe disse 
aos servos: «Fazei tudo o que 
elles vos disser».

Estavam alli seis talhas de 
pedra, que serviam para a 
purificação dos judeus, cada 
uma das quaès podia conter 
duas ou tres metrétas (5)-Díp- 
se Jesus aos servos: «Enche/ 
aa talhas de agua»- E  elles 
as encheram até á bocca.Ac* 
crescentou então Jesus; «Ti- 
rae agora, e levae ao presi­
dente da mesa» (6j; o que 
elles fizeram.

L o go  que o presidente pro­
vou a agua que se convertê» 
ra em ^raho, não sabendo 
donde vinha elle (mas os 
servos que tinham tirada a 
agua o sabiam), chamou o 
esposo é lhe disse : «Toda
gente serve primeiro o bom 
vinho, e quando todos estão 
satisfeitos serve então o me' 
nos generoso/tu, porém, guar- 
daste o melhor para  o fim».

Este foi o primeiro mila­
gre  de Jesus, em Caná de 
Grãliléa. Assim manifestou a 
sua gloria, e os discípulos 
acreditaram nelie

(1) Caná ficava perto de Na- 
zareth. Diz se Caná da Galilea, 
para distinguii-a de Caná de Si- 
donia. --Acredita-se que os espo­
sos eram parentes da Santíssima 
Virguem.

(2) Assistindo a estas núpcias, 
quiz Jesus não só confirmar os 
seus discípulos na fé operando 
ura grande milagre, como tam­
bém santificar o matrimcnio que, 
mais tarde, seria elevado á di­
gnidade de Sacramento.

Quantos ehristãos; ou que se 
dizem taes, repellem a presença 
de Jesus, recusam a intervenção 
de Maiia Santíssima, no acto a- 
liás tão solemne do casamento, 
e que tantas graças requer para 
completa felicidade da familia ! 
Todo casamento contrahido fòra 
da presença de Jesus, e sem a 
intervenção da sua Egreja, é não

(4) ‘ 'Mulher, que nos importa 
a mim e a ti ?“  isto é, que

me pedis? que desejais ? quereis 
que eu faça um milagre ? Mas 
não é ainda chegado o momen-j 
tc de manifostar aos homens to 
do o meu poder. Todavia, eu 
adiantarei esse momento, por­
que é da vontade de meu Pae ‘ 
que eu ceda á vossa intercessão-

Esta explicarão se harrronisa, 
não sómente com outras passa­
gens similhantes da Escriptura, 
mas ainda com o espírito do E* 
vangelho de S. João. Além disto, 
o procedimento da Santíssima 
Virgem mandande aos servos 
que obedecessem a Jesus, não 
obstante a dureza apparente das 
suas palavras, confirma esta e x ­
plicação que aliás, só encontra 
opposição na má fé e na ignorân­
cia de certos herejes.

Notemos, finalmente, que a ex ­
pressão— M u lh er— na lingua gre­
ga e bebraica, ó uma expressão 
respeitosa e cheia de affecto; e- 
quivale em nossa lingua á pa­
lavra --Senhora  —que, muito res­
peitosamente e em tom solem&e 
dão os súbditos as suas soberanas, 
e ainda mesmo os filhos às suas 
mães. Nada tem portanto de du­
ro e menos affectuoso, como pre­
tendem alguns herejes, pois des­
sa mesma expressão usou o Sal­
vado* no anguatioso momento 
áe confiar ao discípulo amado a 
protecção da que lhe fôra mãe 
segunde a carne.

(5) Cada metrèta. medida en­
tão em uso no Oriente, podia 
conter, segundo uns, 27 litro e, 
segundo outros, 39. Ainda hoje 
se mostram na Palestina duas 
daquellas grandes talhas ou ur­
nas, grosseiramente trabalhadas, 
sem nenhuma esculptura, feitas 
de calcareo compacto do paiz.

(6) O presidente da mesa ou 
do festim.—  avch lticlin io  —  era 
quem dirigia todo o serviço.Nos­
so Senhor censurou a vaidade 
dos judeus que procuravam este 
logar.
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PERGUNTAS RESPEITOSAS
Dirigidas a um ministro  

da Egre ja  Evangélica
POR ’ '

U m N e o p u y t o  da mesm a  t E gre ja

PE R G U N TA  Q U A R T A

C o n tin u a d o
Então que rae respondeis.

Senhor Ministro?.., Quer me
parecer que tiuha r«zões de
sobra aquelle nosso Prógador,
o qual cratando das discre*
pandas religiosas dos nossos
Pastores escreveu que : —
«Não vos poderieis offender

sómente escandaloso e infeliz mas j sendo considerados como per*
ainda fonte perenue de mnume-, tencente.» á classe daquelies

rol ? T ad° qc f  • a - augures de quem trata Cice* (1; Mana Santíssima pediu ura °  H
ro, os quaes, encontrando-se
em lugares onde nao fossem 
visto?, riam-se a bom rir dos 
pobres tolos, que lhes presta­
vam fé (1 )»,— E seria assim,

cs-**-

P. BflSSflNO FflINI S. J.
E x é q u i a s  d e  3 0 °  d i a

0  Circulo Catholico de N.a, S.* da Candeia* 
ria, como representante da população carholica 
desta cidade, faz celebrar exequias solemnes 
de 30° dia, para eterno descanso e perpetua 
memeria do virtuoso e caritativo

P  B A 8 S A N T O  F A I N l  S  J.

que pelo seu zelo e admiraveia trabalhos na 
pratica da caridade, foi victima da epidemia 
da grippe. Convida pois, o povo d*e3ta cidade, 
e município a tomarem parte n;esta homenagem 
de reconhecimento e gratidão para com o sau­
doso morto-

A missa e officio, que serão cantados, terá 
lugar, na igreja Matriz, quinta feira, 23 do 
corrente, ás 7 horas da manhã

tou em engano, e que por 
conseguinte se engana com- 
migo essa pleiade respeitá­
vel de escriptores distinctos 
que citei. Não fazendo isto, 
verm e-hei obrigado a ju lgar 
a vossa Missão nestas e nou­
tras cidades, conforme ju l ­
gam-na os catholic^s,os* quaes 
vos consideram  como nego% 
dantes de consciências, que  
aprove ita  as ?iossas dissew 
sões domesticas, e exp lora
as mesmas calamidades p u '\mrd ou nao 1usto esta meu 
blica* pa ra  co m p ra r cons- ! procedimento,'vòâ 0 diréü de-

dade, vos possa dizer o cora 
trario.

E ’ falso igualmente que a 
confissão privada, a qual 
tanto noe incomraoda, seja 
instituição papista, e cousa 
ímmoral. Esta minha aaserçãc 

tem seu fundamento na auc* 
toridade dos nossos Doutores, 
a cujos argumentos ju lgo  não 
poder negar a minha plena 
adhesão, sem renegar os pri* 
meiros princípios dâ razão.Se

sendo necessárias tres não 
bastam duas. Excluir o sa­
cerdote [seria o mesmo que 
arrancar as chaves (quer di. 
zer o poder de perdoar) das 
mãos daquelies a quem Deus 
as entregou quando disse aos 
que perdoardes; por conae 
guinte seria o mesmo que 
annullar e supprimir essas 
palavras e declarar vã e inu; 
ti), (e mesmo irrisória) a mis 
são e o poder conferidos com 
as mesmas palavras (4)»Isto 
é fallar claro, Senhor Minis­
tre ! Não ha para onde sa- 
hii; ou admittir a instituição 
divina do sacramento da con­
fissão, ou supprimir as pa­
lavras divinas de Jesus Cbris* 
to ! Que me dizeis ?

Responder-me-heis talvez, 
que vós tambem reconhecei? 
a divina instituição da Confis­
são, porém ^publica e não 
privada, como quer a Egre ja  
Romana.

(1) Dos limites dos escla­
recimentos etc. por um P ró -  
do estafio.

(2) Vad. Opusc- C* pag.18.
(3) t)r- Andrews, Sermão 

sobre o C. X X  de S. João.

P R E C

milagre em fai’ or daquelies es­
posos. Observando que não era 
ainda chegada a occasiáo de 
manifeatarse a o mundo, com to­
do o seu poder, Jesus cede toda­
v ia  á intervenção de sua Mãe. 
>i88im piaticou Jesus o seu pri-

ciências a preço vu lga r-V er 
doae-me estas expiessõe°,quô 
me obrigam a reproduzir a 
desolação que confrange o 
meu coração.

Tenctes repetido por vezes 
era vossos sermões e escrr 
pto em vossos livrinhos que 
a Egreja Romana vende o 
perdão dos peccados, e inven ­
ta am p u rg a tó r io , afim de 
satisfazer a sua cobiça de d i­
nheiro.

Honrado Ministro, por m i­
nha parte vos posso asseve­
rar, que a vossa accusação,

pois de ponderardes seria­
mente qunutó vou reprodu. 
zir (2).

0  Dr. Andrews; prégador 
na côrte do Rei James I, 
explicando num dos seus ser­
mões as palavras do C. X X  
de S. João— aos que perdoar- 
des os peccados ser lh eshão  
perdoados— exprime'se a res­
peito dr confissão do modo 
que segue— «Esta ordera de 
Deus, clara como estão, não 
pocle ser mutilada por nós. 
Nella estão designadas tres 
cousas, e tres pessoas. 1. A 

é inexacta; porque me tenho • pessoa do peccador indicada 
confessado^muitas vezes,quan j nas palavras aos que . 2. A 
do catholico, nunca encontrei I pessoa do sacerdote expressa' 
Padre, que exigisse de mim | pela palavra perdoardes 3. 
dinheiro afim de me ouvir! A pessua de Deus designada 
de confissão: e me parece | pelas palavras serlhes°hão per

Senhor Ministro, que abusa- vos poder affirmar que não doados. Quando tres são no 
meiro milagre, por intervenção j à.‘<i nossa boa f^ ?! Res t achareis um unico catholico ' meadas expressamente,é por- 
de Maria, a quem devemos se u ‘ ponderme, provando que es* o qual, querendo fallar ver* 'que são necessarirs tres, e
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OS PREOEITOS DO DECALOGO
Estes dez preceitos, chamados 

decaloge, impressos por Deus 
no coração de todos os homens, 
foram por elle promulgados c * 
mo lei positiva, e dados a Moy* 
sés, escriptos em duas taboaa de 

l pedra; e foram depois confir 
mado3 por J. C. (Math, 5, 17 —  
Marc. 10, i9).

«Fm *ou o Senhor teu Dcu*;nko 
teràs outro Deus acim a de m im ».

Que contem este preeeito ?
JJuas partes : 1®. na p r im e ira  

prescrevem-se os actos do culto; 
2°. na segunda prohibenrse os 
actos contrários.

Adoração
1°. Adoração é um acto de 

homenagem e de culto devido só 
a Deus, como supremo senhor, 
dono de todas as cousas e fon­
te de todas as graças.— 2°. Eò-í* 
acto deve \er interno (reconhe­
cer o supremo dominio de Deus, 
a sua graudeza, o seu poder) e 
externo (com as palavras, com 
os signaes, p. ex. ajoelhando-se); 
porque tanto a alma como o 
corpo dependem de Deus.— 3<>. 
Esta adoração è tambem devida 
a Jesus Christo, porque é Deus; 
e tambem á sua Humanidade. 
porque a natureza humana e a 
divina subsistem numa só pessôa; 
e por conseguinte é licito tribu* 
tar essa mesma adoração ás par­
tes da Humanidade por ex. às 
suas Chagas, ao seu Sangue, ao 
seu Coração, porque como par­
tes da Humanidaae que o Filho 
de Deus asiumiu, estão unidas 
hypostaticamente à Divindade. 
— 4° A adoração a nenhum  om* 
tro e' devida, nem mesmo à Mãe 
do Jesus Christo.

Oração, divide*áe especialmen 
te em mental ou meditação e 
üoerd. A  primeira consiste em 
refiectir com a mente sobre as



verdades da Fé ou sobre os e- 
xemplos de Jesu^ Christo e dos 
Santos, para nos excita rtno3 ao 
amor de Deus e nos conservar 
noos firmes na observaccia da 
sua lei.

E ’ meio importantíssimo para 
vos mantermos no bom caminho: 
nisto que os sentidos e u mundo 
exercem grande influencia sobre 
nós e nos afastam uo ncsso fim.

Semelhante á meditação é o 
o u v ir  a pa lavra  de Deus e ter 
liv ros  tsp irituues .— A nração{vo* 
cal) é o pedido que se faz a Deus 
de cõusas convenientes, ou espi- 
rituaes ou temporaes.

Ha ©utras especies de oração 
m en ta l, propras da vida mysti- 
ca, especialmente a de unU o  
na qual a alma de tal modo fica 
absorvida em Deu3 que todas;as 
suas faculdades intern; s e extc-r 
nas ficara suspensa§''em sua ac* 
t;vidade.Esse é o estado de extase. 
O culto de Marria SS. e dcs 

Santos
lo. E ; 'im culto de honra, e 

não de adoração. Honramos a 
Maria, por ser a Mãe de Jesus 
Christo, e honramoo os Santos, 
por serem amigos de Deus e nos­
sos irmájs, formando nós com 
ellea uma mesma farailia (com- 
munhão dos Santos). Tambem a 
elles dirigimos as nossas orações; 
mas como a nossos inlercessores 
perante Deus. — 2°. O culto das 
imagens do Santos e das relíquia 
é um culto licito e santo, porque: 
a) é uma honra que se faz ás 
suas pessoas, como tambem se 
costuma fazer na vida civil; b) 
excita era nós a devoção e a 
piedade ; c) é um estimulo á sua 
imitação.— 3o* ja,ste culto, icono* 
clastas no 8° seculo e depois o 
Protestantes. E doutrina heretica

Deus dá a conhecer aos San. 
tos as nossas necessidades, como 
*e prova pela alègria que expe­
rimentam os anjos pela conver­
são dos peccadorea (Luc. 15, 10) 
e pelas palavras do archanjo S. 
Raphael, que apresentou a Deus 
as supplicas ds Tobias(Tob.l2,l2).

Actos contrários ao culto de 
Deus \

á  ido la tria , a her e$\a, a su 
p e r* ' (pratieaB faljàas de re­
ligião;, a vã observância  (p ex. 
examina: o vôo dos passaros, a
orbita dos astros, os sonhos) o 
tentar a Deus) querer obrigar a 
Deus a fazer um milagre), a mu 
g ia  ou o esp iritism o  (ser vir se 
dos demonios para 6ffectuar cou- 
gas maravilhosas), o sacrilégio 
(a profanação de uma pessoa ou 
cou8a sagrada), o fazei" d is eu r’ 
sos contra a re lig iã o , contra o 
Papa e os seus ensiuamentos, o 
não s« im porta r da relig ião  ou 
crer que todas as religiões sáo 
bons.

I I «N á o  pron uncia r o nome 
de Deus em vão»

De que tra ta  es te preceito ? — 
Neste preceito fala-se da profa1 
naçáo do nome de Deus. Esta 
profanação pode*ae fazer : lçpela 
ülasphemia; 2° pelo abuso do 
ãuram enio  (o seu uso pode ser 
legitimo); 3°. com a violação do 
cuto.

Blasphemia, consiste em pro* 
ferir injurias contra Deus, con­
tra os santos ou contra as cou­
tas sagradas' E ’a n.aior profana­
rão que se possa fazer do nome 
dcDeus.

Juramento, o juramento é a 
invocação do nome de Deus em 
testemunho aa verdade Pode ser 
as^ertorto, prom issor 10 impreca 
ten o .— E ’ licito quando se ver i­
ficam as seguintes condições, a) 
verdade do que se diz; b) moti‘ 
vo grave, c) cousa honesta.—4o 
Não vale o juraraente de fazer 
«ousa illícita, Exemplo de Hero 
des.

Quem disser Juro pela m inha  
honra , não inVbcando a Deus 
como testemunho de sua asser 
çáo, por si nao pecca contra o 
segundo mandamento.

Vòto. 1°. E' uma promessa de­
liberada, que se faz a Deus de 
uma cousa que lhe é Agradavel 
e melhor do que a que ae lhe 
eppie. dbriga sob pena de pec-

cado.— 2°. Quando ha um moti­
vo, o voto pode ser dispensado 
ou mudado pela auctoridade que 
está em logar de Deu3.— £  Po* 
de-se fazer voto rnevrao de uma 
coisa já mandada; p. ex. ouvir 
Missa aos Domingos e dias san­
tificados, conservar a pureza etc. 
Têrrrse assim um merecimento 
duplo, o da virtude ou do pre* 
coito observado e c do voto cum 
pridc.— 4 A ’s vezes o voto cc9* 
si por impossibilidade de execu­
ção.

Correspondeucia do Centro da 
Boa Imprensa 

P^h-opolis (Rio)

Vesperas de 
um grande dia

Aproxima-se um dos rrnis so- 
lemnes dias para a vida catho 
lica nacional,*

Os senhores bispos brasileiros 
acharam opportuna a occasião 
para um trabalho conjuuto dê 
propaganda e 'fortalecimento da 
imprensa a serviço dos mais 
puros ideaes christáos, um dos 
fortes vehiculos de mora ligação 
dcs costumes, de civismo salu­
tar e de fé, dessá fé que leva 
atraz de si um mundo de almas 
devotadas a Deus, e que a Deus 
querem vêr presidir os destinos 
humanos com o implícito reco­
nhecimento humano.

0  episcopadp brasileiro, tendo 
á frente o s r  Cardeal arcebispo 
do Rio de Janeiro, in9 ituiu nas 
suas respectivas dioceses o Dia  
da Boa Im prensa. Deseja elle 
que a imprensa catholica tenha 
o apoio immediato e efficaz dos 
seu9 fieis e que nelles se insi­
nue e faça o bem era maior es­
cala do que, por motivos que 
não cabem agora r.qui, até hoje 
não tem feito sufficientomente 
em toda a parte.

E- necessaria a política catho; 
ica ? E‘ . Ma-; sem imprensa não 

se elucidara eleitores. Necessárias 
as caixas ruraes, os bancos e as 
associações de ciasse catholicas? 
Sim, Mas sem imprensa não se 
põem operários a parados nosaos 
ideais. iVecessatio o cõmbate ao 
espiritismo, ao protestantismo, á 
maçonaria ? Sem duvida, Mas a 
imprensa é que ha de ii ao lar 
abrir os olhos os eégos que não 
qúerem vêr. E assim por deaute 
com todos os pobiernas que nos 
xdizem r.apeito, aos catholicos, e 
para a solução dos quaes é in* 
dispensável o jornal. Os nossos 
prelados comprenhenderam isto 
e querem agora vêr diffundida, 
propagada, amada e estimulada 
essa força considerável, por meio 
de uma feâta que echôe em todos 
os corações e os desperte para 
gestos de maior vulto e de re 
sult idos plenamente efficazea

0  D ia  da Boa Im p ren sa , ins 
tituido era quasi todas-as dioce* 
ses do Brasil, o em muitas para 
2 de fevereiro pioximo, vai ser, 
portanto, uma especie de osten4 
taçào de forças, e, mais do que 
isso, um valente impulso para 
que os joruaeè cathhicos attin 
jarn uma nova pliase mais vigo- 
rosa e mais promissora,

De que modo se solemnisará 
esse dia ? 0  mais praticamente 
possivel--dizem ainda os senho4 
res bispos— por meio de festas, 
de espectáculos, de kermesees, 
tombolas, conferências, e de cu‘ 
tros meios que ao engenho dos 
srs, vigario3 não escaparão de 
certo. Foi publicado e está cor 
rendo mundo um interessante li* 
vrioho, que póde ser pedido di‘ 
rectamente ao Centro da Ba Im ‘ 
prensa, Caixa Fostal, 4, Fetro- 
lis, preço 1$000, e no qual se 
lembram alguns meios para so* 
lemnidades condignas. Decerto 
que o que se diz nesse livro não 
é tudo, Muitos outros engenuosos 
meios apparecerão, poique aos 
joveus, ao cíero, ás assocíaçõea 
religiosas nãs h i  de escapar a 
nota de inedRismo que^tanto ca ­

ra cterisa muitas das nossas em' 
prêsas Os senhores bispos recom 
mendaro que o prod.ucto desces 
featejos seja enviado directameu 
te á respectiva curia pura o deati 
no conveniente

E ‘ urgente e indispensável que 
a solemnidade do D ia  da. Boa Im, 
prensa  tenha um cunho inte:ra- 
mente nacional, obtenha resulta­
dos bem pratiéos e attinja um 
brilhantismo que não desmereça 
dos esforços empregado»,e do fim 
para que se empregaram

Trat.Vse de nm emprehendimen 
to do venerando opiscopado; atti* 
nente ao bem da patria e á  ma- 
xima expansão da nos&a fé. Se. 
daqui pudesseraos fazer èim apel‘ 
lo. consistiria elle. em pedir a 
Iodos oa amigos da bôa imprensa 
ás associações religiosas, clero se­
cular e regular, ‘"'Filhas de Maria, 
correspondente da, L ig a  da Boa 
Imprensa, directores de collegio 
atc,, etc.. que consagrassem o dia 
2 de fevereiro proxirno,desde pela 
manhan até á noite, a obras que 
revertessem era beneficio exclusr 
vo deste grande, deste rooraentoso 
deste importantíssimo ãesidera' 
tum

S. d'A
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DO OYOSCOPIO “KRINOS‘‘
Do PCesar Cunha,S. J. 

Patente n. 10096 de 11 de S°p  
tembro de 1918 

Publicado no ‘ ‘ Diário Official!í da
União,de 15 d'Oucubfo ae 1918

I
ORIGEM DO OVOSCOPIO 

KR INO S
Um curioso estudo sobr£ os 

processos populares de reconhe­
cimento e selecçã^ de ovos des­
tinados á reproducção dos ga llr  
naceos, deu ongerq ao Ovosco- 
pi t Krinos tão sirnples de cons­
trução, corno aecessivel a toda 
classe de compradores.

Não ousamos fitar dJelie a 
patente que possuímos sem um 
demorado e minucioso estudo que 
nos fornecesse provas moralmen­
te certas de que cs resultados 
correspondem ás rehras de, ob­
servação que logo exporemos.

Tres annos são passados desde 
quando emprehendemos as ob­
servações: e julgamos sufficien 
te este prazo p ira  poder affirmar 
que, medeante o uso do Ovos- 
copio Krinos póde um aficionado, 
um curioso, um creador de gal- 
linaceos para exploração com. 
mercial, abastecer *39. mais de fe- 
meas, ou de machos, isto é, pre­
ferir a 8cU talante m iior abun- 
dapeia de jfgallinhas õu de gallos 
desde o momento que aprenda 
a escolher os ovos.

Muitos creadores^aesirn curio­
sos como profis9Íonaea pretendem 
regular-se pela forma do ovo 
para d'ahi concluir que o ovo 
haja de produzir macho ou fe* 
mea. Não bastam estes dados; 
um ovo, mais ou menos agudo, 
pòde não estar fecundado e en, 
tão, apodrecerá durante o perío­
do do choco.

E ainda, quando fecundado, po­
derá produzir. macho ou femea 
independentemente da forma do 
ovo, como tivemos occasião de 
observar nas experioncias feitas 
em contraposição d’esaa opinião.

Krinos tira todas as duvida'3. 
De um çelaace de vista reconhe­
ce-se ntelle :

1°.— Se um ovo é freaco e 
bom.

2»>. — A  edade approxim ida do 
ovo, e succesaivamente as modi­
ficações de 3ua massa até ao jes- 
tado de putrefação.

2°.— Se o ovo ó fecundo : isto 
é fecundado, ou gal lado*

4°.— Se o ovo é êâteril: iato é, 
nao fecundado , não galiado.

5°. —Signal de que tal ovo 
produzirá g il lo .

6o. — Signal de que tal ovo pro­
duzirá g o l linha.

Note-se alem dYsLo que esta 
Krinos se avantaja a outros o-

voscopio pela eminente qualida 
de de poder prescindi de luz 
artificial par t as suas analyses; 
e até evita luz de grande inten 
gidade por vezes prejudicial ao 
germen do ovo, como é por e 
xemplo a luz electricn intensa 

,e appl cada a curta distancia.Na 
luz electrica ha feixes de raios 
oue iacindindo no germen ao 
ovo o inutilisam, ou o podem i- 
nutilisar, consoante as circums 
tancias.

A luz natural devidamente r p- 
plicada segundo as leis praticas 
da optica é a empregada nab 
observações do Ovoscopio Krinos. 
E como a luz natural não tem 
acção chimica immediata preju­
dicial ao ovo, é a mais própria, 
a menos incommoda, e elemen 
to sempre ao no^so dispôr.

Sóraente “nas observações fe i­
tas em recinto que careça de 
luz, on durante a noite, tem ap, 
plicação a luz artificial, a «qual 
tambem não pó'de daronificar o 
ovo, peia applícação não ser de 
morada, a  toda a hor ., portanto, 
se pódem examinar no Ovosco­
pio Krinos as qualidadés acima 
expostas, e que mais adeante en­
sinaremos a effectuar.

Dtesta sorte os Compradores 
de ovos terão no Ovoscopio Kri 
nos um meio seguro paia evitar 
a compra de mercadoria avaria- 
dá. Cora um simples relance de 
vista distinguem os ovos são do9 
deteriorados, os sãos dos pudres, 
e até os mais frescos dos mais 
velhos, ou menes frescos.

Os Confeiteiros  — evitarão o 
engano de- deitar por descuido 
algum ovo.pôdre rios seus crémes 
e massas de pudings e de pasteis 
etc.

Os àü/ios e donas de casa es 
colherão ovos a seu go9to no 
mercado fornecendo-se dos que 
lhas convierem e deixando de 
parte os demais

Nos Grandes Hotéis onde o te 
mor do descredito obrig i os pro- 
prietarios >,a adquirir art:go3 de 
primeira qualidade tem logar pre­
ponderante o Ovoscopio Krinos 
por suas propriedades e facil 
manejo.

Cultivadores— Porem a princi 
pal utilidade do Ovoscopio K r i ­
nos, e que foi a maior razão e 
objectivo do estudo do seu auc 
tor7 consiste em ser o meio mais 
efficaz para escolher dtentre 09 
milhares de ovos com que lidam, 
aquelles q-ie são fecundados,dei1 
x indo de parte o«v que o não ^ão* 
aquelles, são capazes para re‘ 
produzir a especie pela incubação 
e «9t'outros nao o são.

Reconhecer tambem entre os 
fecundados, á sua vontado os 
que hão de gerar gal/o, e C9 que 
hão de g e m r  ga lU nha : podenio 
"lesta sorte abastecerse de uns 
e de outras na pròporção qu e : 
desejarem. Para' illucidar este 
paragr ipho, seja-nos permittida 
uma digressão naturalista, e phy- 
siologica.

Ovo no estado perfeito, e na 
verdadeira accepção da pal ivra, 
é somente uquelle que e\ fecunda’ 
do, pelo galio (ou era geral pelo 
macho seja qual fôr a natureza 
do animal); o ovo na o fecundado 
é na linguagem naturalista de­
nominado ovulo. Este é incapaz 
ae reproduz.r, por lhe faltar o 
p r in c ip io  de vido germ ina liva ,

D'onde resulta naturalmente 
proveitosa a selecçãò ou escolha, 
que evita deixar apodrecer na 
coocadeira ou incurab idora ura 
ovulo  utilisavel para consumo. 
Aos creadores de aves em grande 
escala podemos garantir no Ovos 
copio Krinos, meio seguro de tal 
selecção êonfirmado por experi‘ 
encias executadas de proposito 
n'um gtande creadoiro de castas 
escolhidas de gallinaceos durante 
dois annos, com o mais prospero 
resultido, obtendo as proporções 
de frangos e de frangas daseja‘ 
das pelo cultivador-

No Ministério d a 8Agricultura 
no Rio d6 Janeiro foi o Ovosco­
pio Kriaos tao benevolamente a- 
preciado, que alli receb6mos o

conselho de tirar d^He a p<den 
te que temos em nogso poder4

Dieta Patente  tem o numero 
10096, datada de 11 de Septem' 
bro dei 918. 0  conteodo da mes 
ma e a descripção do modelo 
mais nerfeíto do apm relho  Kri 
nos, apareceram pnbiicados no 
D ia r io  O fpcial de 1 5 'e Outubro 
de 1918 a pag. 12946.

Quem nretender a dieta Paten. 
te póde dirigir-se ao Exrao. Sr. 
Raymundo Ferreira Cantão— Rua 
Hnraaytá 143— Rio de Janeiro, 
que para isso tem procuração do 
proprietário do Ovoscopio.

(Continúa)

KOYTOTO RELIGOSO
A P O S T O L 4 Ü O

DA O R A Ç Ã O  
Dfe ordem do Revmo. P. 

Director, foram marcadas as 
reuniões mensaes. Das sub* 
zeladoras, no dia l& ás  10 1 f2 
horas da manhã; dos decu* 
riõe3. no dia 21, às 6 horas 
da tarde* dos meninos e 
meninas da communão repa 
radora, no dia 24 às 5 hora 
da tarue-

A  communhão repa radora 
serà no dia 26, no lugar do 
costume.

A secretaria

SUBSCRIPCÃO EM F A V O R  D A 
EGREJA DO CARMO 

Quantia já  publicada 2471000
SrCypriano Agaruss; 500 
tijolos no valor de 24$000

Urna do vota de Na. $a 
do Carmo 5$000

Sr Giacomo Fránces4 
chiaelli 20$000
Sr Luiz Thomaz 5$000
Sr Bartholomeu Thomaz 5$000 
Sr Guilherme Francês* 
chinelli 545000

C O N V IT E  
A ’S AâSO C lAÇuES  C A T H O  

L IC A S
0 Circulo Oatholico N a Sa da 
Candelar’a convida a todas 
as Associações Catholicas da 
Paroehia a comparecerem re* 
vestidas.de suas insignas, às 
exequias solemnes,. que por 
al < a do saudoso P.Fa.IN [,fàz 
ce leb rar ,  na igreja Matriz, às 
7 horas do dia 23 do corrente 
qu inta  feir. •

Hotas Noticias
Ao.« itossos .^ssiguante»
Pedimos encarecidameate 

aos nossos assignantes cujas 
assivoaturas vencem em 31 
de D e z s m q r o ,  a vir p a g a r  
nesta redacção a importância 
das mesmas; estaudo o The  
soureiro todos os os dias das 
8 horas em diante a dispo­
sição para. a entregados res­
pectivos recibos.

Anaiversarios
Fizeram annos:
Hontera, a exrna. sra. d Maria 

Lucilia, de Almeida Mattos. 
Fazem annos:

Hoie, a exrna. ara. d.ZõliiP 
da Martini, digna esposa do ar. 
Pascoal Martini; a senhorinha 
Maria Elisa, filha do sr, Hormúr 
do de Almeida Camargo

Amanhã, o sr. cap. José Bar' 
duino do Amaral Gulgel, digno 
Colleetor federal.

Dia 21, a exma sra d Escolas- 
tica de Almeida Barros, virtuosa 
espos i do sr, Manuel de Paufa 
Leite de Barros 

Dia 22, a exrna, sra, d F iau  
cisca Rodrigoeâ Estevea, v ir tuo1

h



esposa do sr Manuel Esteves Ro‘ 
drígues

Dia 23. a exma sra d Aida de 
Almeida Campos, digna consorte 
do sr. dr Braz Bicudo de Almeida 
a exma sra d Etelvina do Amaral 
Camargo consorte do sr João do 
Amaral Duarte

Dia 24, a exma. sra. d Olympia 
de Aguirre, virtuosa consorte 
do sr Aurelia.no Augusto de A ‘ 
guirre

Aos anniversariantes noeacs 
parabéns

Tomada de Habito
Quarta‘feira, realizoirse fiu 

dando o retiro a tocante ce* 
remonia da tomada de Habi­
to de 10 Apostolantes* Ceie* 
brou a cerimonia, o R e v m ) .  
P. Luiz Rossi que produzio 
uma bella allocução e ao fin­
dar deu á todos a Bençam 
Pa paL

Encre os que receberam o 
titulo de E°posas do Naza­
reno figuravam as senho1 
Tinhas, Maria Julia da Sil* 
veira Coelho, distincta e es 
timada professora, que rece* 
beu o nome de Irm ã Juliana 
ao S. Coração e Anoa Rita 
Bauer, dilecta filha do nosso 
bom amigo, Phelippe Bauer, 
que recebeu o nome de I r  
mã Maria Bazilia- 
r Das 10 noviças 3 recebe* 
am o Habito de Irmãs 

Conversas*

Fiit; ',  em l o u v o r
si S S e b a s t i f to

Começou honten: às 19 
horas co.n extraordinaria con 
cutrencia de fieis, o solem* 
ne triduo era preparação á 
festa, ! que segundo pro- 
g ra x raa  qne publicamos 
se realizará, segundaíeira 
proxíma, (lia consagrado á 
S. Sebastião- A  lista de dona 
tivos por  tarde nos “ haver 
chegado as mãos daroo*ia 
em o numero proximo jun* 
tamente com o balancete.

Fallecimento
Falleceu hontem a exma. 

seuhora d. Grniomar Correa 
Sampaio, esposao distincto 
Cavalheiro, sr* Baptista Cor: 
rêa Sampaio.

A noticia de sua morte cau* 
so u aqui geral consternação, 
pois grande éra a estima que 
lhe tributavam e grandes as 
virtudes que a faziam e8ti- 
mada de todos.

O corpo da illustre finada,
■ foi conduzido para esta cida­
de. onde da igreja Matrizi 
se realizou o sahrmento fu* 
nebre, com grande acom pa ’ 
nhamento, ás 9 horas dè 
hoje .

 ̂ Muitas cordas ostentando 
í sentidas dedicatórias, foram 
tcoilocadas sobre o a taúde.

A ’ exma. F s ^ i l ia  enlucta- 
da seotidos voto de p zar

Participação
O estimado moço, sr- Braz 

Ortiz Junior, teve a genti* 
ieza de nos participar haver 
contractddo o seu casamen 
to com a distincta senhori* 
nha Leonor Bagolam, dilecta’ 
filba do sr. Agostinho Bago* 
Iam, residente em Piracicaba 

G-ratos pela participação, 
aos noivo3 almejamos toda a 
sorte de venturas.

Ovoscopio Krinos
Recebemos um exemplar 

com explicações sobre o «O 
voscopio Krinos», que gen­
tilmente nos mandou o R e v  
mo- P. Cesar Cuuha, o seu 
auctor. N d  leitura dessa bre 
vç noticia que começam os 
a estimpar em nossas 

solumuas, encontra se expli*. 
ca do nitidamente o que seja 
o Ovoscopio Krinos e a sua 
grande utilidade pratica

Muito gratos ficamos ao 
Rev  mo. P- Cesar Cunha, pela 
mimosa dadiva que nos fez 
e approveitamos o ensejo 
para lhe fiar os parabéns 
pelo seu util invento

Terça feira, 21 do corren­
te , às 7 horas serà na igreja 
de S. Benedicto, rezada uma 
missa por alma do saudoso 
José Maria Nardy, por mo 
tiv O do 2o anm versa rio do 
seu passarneuto- A exma- fa* 
mil ia do fiaado, nos pede con 
videraos os parentes,amigos 
e demais fieis para assistida

Dr. Francisco de 
Paula R. Alves

Com idade de 70 annos, falle* 
ceu o dr* Francisco de P*Roari 
gues Alves.

Não cabe nos limites destasim 
j plea noticia, dizer o que foi a 
j sua vida de estadista emerito, 
s a sua exiatencia de patriota, os ' 
; serviços innumeros que prestou 
jà P a t r ia  que nelie perdeu um 
i dos seus mais illustres filhos. Oc 
| cupando por varia® vezes,cargos 
de grande responsabilidade,soube 
deaempenhaPos cora ciiterio o 
zelo inexcedi veis. Eleito agora 
para presidente da Republica,no 
quatriênio de 1918 1922. ceifou- 
lhe a Parca a existencia, não ch© 
gando elle nora tomar ;:osse do 
honroso posto à que o Jreelegera a 
Nação. Fizorara lhe pomposas e* 
x^quias, em Guaratinguetà, o ber 
ço do illu tre morto e onde se re- 
aiisou solemuerate o seu sôpulta* 
mento

--------- - £■ -3^ -— —--- ------ -

OonSieeimcnto» nteis
Camarões a portuguesa 

Descasccim-«e os camarões 
crus. Abrem se ao meio, dei’ 
xam'se unidos pelas costas. 
Põem-se durante uma hora 
com molho de limjxo, saee, 
pimenta e azeite e ^depois 
frita.se no azeite.

Clotilde.

Escriptorio
de advocacia

I Executivos hyppothecarios., 
j  Iovea tar ios, requeiámentose 
I minutas de escripturas e de' 
qua Mq n r  d ícam en  tos- Co 
brauças amigaveis e judíçiaes 

! Advocacia em gera l.— C, ■ P 
; S AM PA IO  N E T T O , advogado 
ruaDireita 45— Ytú

Como podereis pros­
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
íicareis na impossiblidade d e  fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se soffreis d e  alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade -dó *sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padecímento nervo­
so, enfermidade do  estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini­
dade de pessoas dirão que fica­
ram radicalmente curadas com 
as Piiulas Rosadas d o  Dr. W i l ­
liams.

Tomando-aa ficareis tambem
cu rad os .

Progranima <la Festa
DE

Sao Sebastião e Roque

Dias 17, 18, 19 Solerrrae^triduo preparatório 
da festa ás 19 horas, na egreja Matriz.

Dia 19.— A ’s 20 horas, retreta pela banda 
musical “ Joeé V ictor io “ .

Dia 20#— Alvorada áa 4 horas com uma sal* 
va de 21 tiros e em seguida retreta pela banda 
musical ‘União dos Artistas^’

A-s 7 horas da manhã missa rezada e com- 
munhão geral em louvor dos Santos festejados e 
em agradecimento pela terminação da epidemia 
nesta cidade.

A ’s 10 horas 
grande orchestra.

missa cantada solemne e a'

D E C L A R A Ç Ã O  
O abaixo assignado decla­

ra que, não faz transácções 
bancarias e bem assim, que 
não empresta dinheiro a ju ­
ros a quem quer que seja.

Desejo com e.çta declaração 
evitar a qualquer pretendeu 
te o trabalho de, me procu­
rar para esse fim.

José A n ton io  da S ilva  P i ­
nheiro

O A IX A  D E  A S S IS T Ê N C IA  
E SC O LAR

O Thesoureiro da Socieda* 
de «Caixa de Assistência Es­
colar», abaixo assignado, na 
impossibilidade de promover 
a cobrança das mensalidades 
dos lllmos. Srs. Socioa.con­
tribuintes desta pia institui­
ção participa que fica encar. 
regado da arrecadação o Sr. j  
Oswaldo de Toledo G-alvão,' 
pelo que pede a todos o fa* j  

vor de a este fazerem os 
pagamentos o que jà  agra­
dece:

O Thesoureiro 
José k n ton io  da S d v a P i  

nheiro

A ’ l/ horas imponente procissão que percor 
rerá as ruas do Carmo, Palma e Direita.

A ; entrada da procissão occuparà a tribuna 
sagrada o illuatrado orador sacro Revmo. Snr. 
Conegc Oscar Sampaio, digno Cura-Cathedratico 
da cidade de Campinas.

Abrilhantarão a procissão as corporaçõea 
musicaes “ José V ictcr io “  e “ União do» Artistas".

Em todas as .solemnidades religiosas tocará a 
acreditada orchestra do distincto maestro ituano 
Tristão Junior.

Ytú, 1— 1— 919

O E N CARREG AD O

« Y E V I O  F O N S E C A  (

C L IN IC A  DOS OLHOS  j: Do D r. Pontual
j | Oculista e operador. Oculi?- 
j |^a da Sa^nta Casa de S.Paulo 

ConsuRorio:
R  Marechal Deodoro 4 S.Paulo

i D r  S gann e l M ( B n e n o
A d vogado 

I Rua de Sta Rita-

A G U A  M I N E R A L  P L A T I N A
l
I
: Bebam e»ta agua que é da moda e da saude.

Enccntrase nas melhores cazas desta cidiae; os pedido» da 
agua Platina devem ser feitos directamente ao eBcriptorio centit . 
dos anrs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua •.

! Bento, ou aos seus agentes que immediatamente providtnciarfco. 
j A g e  r. te  n ’e s t á  p r a ç a  F R A K IC S C O  F E R R A Z  DE T O I^ E D O

A V I  O

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M ED IC O  E O P E R A D O R  

pártecipa aos seus clientes e amigos e ao publi­
co em geral que con tin u a  como sempre fez. 
a atender chamados pa ra  fóra  da cidadé, não seu- 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918
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A V IS O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

> a sua freguezia que em vieta da alteração constante de 
tudo que se relaciona a sua. industria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo que dor* 
avante serà vendido.



Escriptorio 
de advocacia

Executivos byppothecarios. 
Inventários, requerimentos^ 
minutas de escripturas e de 
quaesquer documentos* Co­
branças âraigaveis e judíciaes 
Advocacia em greral.— C, P  
S A M PA IO  N E TTO ,advogado  
ruaDireita 45— Ytú

A  C U R A  D A S Y P H 1 U S

O melhor dentre os melhoro* !
Apôs as r igorosa  experiencias a qu « foi •ubmefctido offi 

cialmente nos principaes H O S P IT A E aS' C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAUD E E SAN ATO RIO S  do Rio Grana® do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de §©r exposto a 
venda nesti Estado o grande D E P U R A T IV O  Tonic, sem 
alcool, inü Tado

Estes excellentes remedios,que são I extremamente práticos, cura radicalI m' nte todas as moléstias.Sobre ellesI diz o sr. José Camerino E. d e  Sá,
^ i f f i t  j g f t  morador em Itauna Estado da Bahia. 
; Em DOZE ANNOS de trabalhos pra*

U m i  ticos em diversas pharmacias deste 
•vi f i l l S S  Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

FO R M U LAS  MÉDICAS cujos resulta 
| dos em face dos que tenho obtido com
| íçríKfja n e nso dos «Específicos de Souza Soa 
B $ m iM »  «4 reSs (em casos graves) pouco valor* 
| j  merecem particularmenle nos casos
I  (*e: <pleur‘is> pneumonia, febres pa*9 lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep*
I sia ehysterismo» .
S Congratulo-me ' r ]
I comvosco por tão

prodigiosa e eco //$
° * *  nomica invenção , - / m

ífeasáJ- 3  em favor da bu [ c <  í
• w w w -v v J  manidade soffre \  ̂ j f i j  
waezs&sszBm d o r a, principal : [ •*,,

ente do pobres» •
Para sua applicação,consul* \

tae o NOVO MEDICO DE SOU* *  í
Z A  SOARES, que se remette ^
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO R T E  >y
a quem o pedir á o c í e d ; t 4 e  m e i l i  
jaOUXA/ORSS. L in ia  1 c ■. í ‘ -
(Grande do 3ul,) caixa p^staUn. 3.

j Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
ae á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

De Souza Soares

Q LU E S O L  de Souza Soare*, cuj© ena 
prego é aconselhado por notáveis m«di 
cos .-  corno o Dr. Augusto Paulino, l®ntt 
da Facuidado de Medicina do Rio d® 
Janeiro e outros, não contem alcool © 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU E SO L  de Souz<i Soai es, que é 
um producto acientiflco, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LU E SO L  de Souza Soares é ma 
producto de acção prompta e garantida 1 
Não fa lh a !

C LIN IC A  DOS OLHOS , 
Do D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis*! 
ta da Santa Casa de S.Paulo < 

CoasuHorio:
R  MarechalDeodoro 4 S.Paulo

&arthroa ao pescoço o foeos ?
TT.ORRJVETi SOFFRER

B ^tSSSSuitíS J ffi ^  LU E SO L  de Souza Sores cura a
I  llff! Sypbilis em todo os seus pcriodoB.I I  O L U F ^ L  de Souza Soares depura

I m  I SíllS0 saQg ue’ fortalece e tonifica o organi*
(  P *  i g m o .

O LUESOL' de Souza Soares encontra-se á venda em Paul
°  ^  Anchieta 7—  e nas o r o g i r i a

A V l » 0

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M ED IC C  E O P E R A D O R  

p a rtec ip a  aos seus c l ien tes  e a m ig o s  e ao p u b l i ­
co  em  g e r a l  qu e  con tinu a  c om o  sem p re  fez, 
a atender chamàdos pa ra  fóra  da cidadé, não  sen ­
do  v e rd ad e ira  a notic ia  esp a lh ada  em  con tra r io  

Y tú ,  10 de  D e z e m b ro  de 1918

Muitas pessoas quando se encon ! 
tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critérios 
gastam C E N TEN AS  DE M IL  REIS< 
e fmalisam mais do que até ahi,pois 
as moléstias tornam se chronicas e 
de difficil cura Assim é que gasta* 
ram muito mais, comprometteram a 
saude e perderam um tempo precio1 
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o — PEITO* 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soa* 
res, nos casos de TOSSES, BRON 
CHITES, ROUQUIDv.ES, COQUE 
LU C H E  ASTHM A, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

D. M tniA ftajjiüixjl Campos t o '
CS1A Mesto que eafcanáo sof írendo, j-j j

>or espaço de oito aunoç, ãe dar-|Ê í 
íhros no pescoço © face», use? -̂* 
vüsxc peruViO diversos medica- Y 7  ̂
•uentos indicados pax.-* tal mole»-[E
;.tD_5<?uão iodos de efí^ito® nega-^
ü.VCA. r-rj t

A  ccrneellio do meu marido 
hwz Rego Sobral Campes, useaÇ?
) preparado Elixir da Nogueira, ■ 
do pharraacôutico João da Silva fn  
Srlveíra, e com tres vidrog fjqaajfTP 
íadkahES^te curada. Ifj

Bòr. ser verdade, podem £aze>ra 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — ( }t® En 
yatá, 29 de Abri] de 1913. g l !

Maria Br andina Campo*. j

( Firma reconherida,) ̂  S

A V I S O
J o ão  F e r r a z  de A lm e id a  P ra d o  S a b rm h o  partec ipa  

a sua f r e g u e z ia  q u e  em  v is ta  da a l te ra ção  constan te  de 
tudo  q u e  se re lac ion a  a sua. industr ia necess itou  e l e v a r  o 
p reço  dos t i jo lo s  a 4 4 $ 0 0 0  p o r  m i lh e iro  p reço  pe lo  qu e  dora  

avante serà  vendido-

Dr Raune] M, Bneno
A d v o g a d o  

Rua de Sta Rita*
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